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Cântico de entrada ou de apresentação dos dons 
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2. Muito longe é o cimo da montanha,
    Não vou além do meu primeiro passo;
    E a presença invisível me acompanha
    E cinge de vigor o meu cansaço.

3. Se enterro os pés no solo movediço,
    Vou prosseguindo, embora devagar;
    Da vida o mais profundo compromisso
    Não é ter chegado, é caminhar.

4. Espreita-me o perigo da miragem,
    Reflectida na minha fantasia;
    A cidade é no termo da viagem
    E a cada noite segue um novo dia.


